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Em determinado momento a cadeira torna-se protagonista, surgindo como 

elemento essencial, sob a forte influência da arquitetura da urbe. Como ícone que é, 

a princípio, permite variações apenas no fundo, e nesta obra (Figura 78) a influência 

do carnaval baiano se fez forte nas serpentinas e confetes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 78: A Cadeira 
Técnica: mista 

Dimensões: 60 cm x 60 cm 
Data: 2008 
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A arquitetura da cidade de Salvador é originalmente colorida, nos casarios 

do Pelourinho, nos edifícios mais modernos a cidade exibe um aspecto diferenciado 

de outras capitais brasileiras. A obra A Tarde na Bahia (Figura 79) é uma 

representação quase abstrata desta urbe. Valoriza as cores locais e as múltiplas 

tonalidades cromáticas, remete à atmosfera, à música numa harmonia em blocos 

fortemente compactados.  

 

 

 
Figura 79: A Tarde na Bahia 

Triptico em Técnica: Mista (150cm X 70cm) 
Data: 2008 

 
 

Assim, conviver com o contexto baiano e assumir a apropriação identitária 

das cores do cenário baiano, imprimiu definitivamente uma nova configuração, mais 

consistente, colorista. Significativamente é importante ressaltar que o resultado da 

produção final configura uma releitura modernista, em cores quentes, primárias, que 

ficarão para sempre fixadas na obra de Laguila, como resultado de um encontro 

previsto pelo destino e transformado em realidade como marcas que se mantiveram 

e prevaleceram em todo o conteúdo total da produção do acervo elaborado para o 

Mestrado em Artes Visuais, EBA/UFBA.  
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      FLUXOGRAMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 80: Fluxograma com trajetória sistematizada pelo artista Laguila 
Fonte: autor 
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CONCLUSÃO 

 
 

Neste estudo foi constatado que o artista ao visitar outros países ou 

lugares, sofre distúrbio identitário na apropriação de conteúdos, teóricos ou visuais, 

sejam eles de origem cultural, ambiental, estrutural ou de fenômenos. O âmbito da 

questão demonstrou que a arte geralmente tem como referência imagens 

produzidas anteriormente e armazenadas na memória cultural do indivíduo.   

 

Essa exploração de imagens, não significa a perda da capacidade de 

criação do artista e sim uma apropriação. Afinal, todos os movimentos da história da 

arte tiveram como base uma produção anterior. Picasso foi quem melhor utilizou 

esse mecanismo como empréstimo. Séries inteiras da sua obra foram criadas a 

partir da apropriação de imagens das obras de arte produzidas por mestres da 

pintura que viveram antes dele.  

 

A pesquisa aqui desenvolvida sinalizou que existe uma correlação 

intrínseca entre a Arte Africana e a produzida por artistas baianos. Trata-se quase 

de um estado de espírito. Pisar em solo baiano significa estar sujeito a sofrer alguma 

influencia local. O impacto causado pela visão da luz incidindo sobre a Baia de 

Todos os Santos, a alegria do povo e as marcas da identidade africana, determinou 

um encontro, que marcou este artista pesquisador pela apropriação desses 

elementos a partir do desejo de traduzir essa “impressão”. O estudo sobre as cores 

evidenciou a importância e o papel determinante que essas assumem para a 

obtenção da forma e vitalidade da composição de uma obra de arte.  

 

Contribuíram para o enriquecimento desse conteúdo, pesquisas 

desenvolvidas sobre o estudo da teoria das cores e sobre a herança cultural africana 

presentes no contexto baiano. Foi constatado que esse patrimônio cultural está 

presente não só nas artes plásticas, mas, em várias manifestações populares e se 

mantém mesmo em artistas contemporâneos com conexões que vão além dos 

signos e extrapolam o fato do artista ser afrodescente ou não.  
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Entretanto, não se deve generalizar, as Artes Plásticas na Bahia e mais 

especificamente em Salvador formam um cenário bem mais amplo e permite a 

expressão de várias linguagens e não apenas as de origem etnológicas. Porém, 

esse estudo aborda sobre a apropriação de um instrumental de conteúdos da 

identidade africana, portanto, trata-se de um referencial muito importante. O produto 

do trabalho por mim desenvolvido guarda e se apropria de características do 

encontro com Salvador, sua cultura, luz e cores.   

 

Assim como Caribé que não era baiano, meu argumento é de que 

encontrei em Salvador a forma de expressão que buscava para minha arte. Uma 

Arte Moderna, e extremamente colorista. Creio que essa meta foi alcançada através 

da trajetória percorrida durante o mestrado, formando um acervo com conteúdo 

geral, que marcou para sempre minha obra e que deve ter prosseguimento na minha 

prática e memória visual.  

 

Finalmente é importante ressaltar que a produção resultante do Mestrado 

em Artes Visuais remete à obra de artistas vinculados ao Impressionismo, 

Expressionismo, Fouvismo e Cubismo. A cor e a luz estudada enfaticamente por 

esses artistas vieram à tona e foram incorporadas à obra produzida durante todo o 

desenvolvimento do  mestrado.  
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